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FATORES QUE INTERFEREM NA PROCURA DAS MULHERES PELO
RASTREAMENTO PRECOCE DO CÂNCER DE MAMA

CLEITON DE FARIAS ALEXANDRE; LARISSA ALVES DE ARAÚJO LIMA

INTRODUÇÃO: O câncer de mama é o segundo mais comum, com uma incidência de 1,7
milhões de casos, ocupando a quinta posição como causa de morte por câncer, apesar de
ter um prognóstico relativamente favorável. Isso acontece devido as inúmeras barreiras
para a adesão das práticas preventivas. Segundo as recomendações da American Cancer
Society (ACS), o exame clínico da mama deve ser iniciado aos 20 anos de idade, com
intervalo trienal até os 30 anos, quando passa a ser realizado anualmente. No Brasil, o
Programa Nacional de Controle do Câncer de Mama preconiza o exame de mamografia
da mama a partir dos 40 anos. OBJETIVO: Identificar os fatores que interferem a busca
da mulher pelo rastreamento precoce do câncer de mama. METODOLOGIA:  trata-se de
uma  revisão  integrativa  da  literatura.  A  coleta  de  dados  foi  realizada  de  março  a
setembro de 2017, nas seguintes bases de dados: LILACS, SciELO por meio da BVS.
Buscou-se ainda os documentos oficiais do site do Ministério da Saúde e INCA . Os
descritores utilizados foram: assistência oncológica, atenção primaria a saúde da mulher,
impacto do câncer de mama, rastreamento precoce.  Os critérios de inclusão foram:
artigos  originais,  completos,  em  português,  publicados  entre  2010  e  2017.  Foram
excluídos  teses  e  dissertações.  Após  leitura  do  texto  completo,  este  estudo  foi
operacionalizado com 15 artigos. RESULTADOS:  entre os fatores que interferem na
busca pelo rastreamento precoce, encontrou-se: acesso da população aos serviços de
saúde,  questões sociodemográficos,  tais  como renda familiar,  vínculo empregatício e
escolaridade, sendo que quanto menor a escolaridade e a renda, maior será a dificuldade
para acesso ao sistema de saúde. Além disso, destacou-se a carência de profissionais de
saúde  capacitados  e  que  realizem educação  e  promoção  em saúde.  CONCLUSÃO:
verificou-se a necessidade da formação de profissionais com um olhar holístico sobre os
pacientes, dispostos a promover saúde por meio da oferta de informações/ orientações
em relação ao autoexame, exame clínico das mamas e mamografia garantindo um maior
empoderamento dessas pessoas sobre sua própria saúde. A prevenção ainda é a melhor
alternativa.
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